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A limpezif publica 

Sr. Redactor. 

Numa das cartas que 
vos escrevemos, referen
te ao modo por que es 
tava ŝ endo feita a limpe
za publica nesta cidade, 
declaramos que não nos 
animava nenhuma* indis
posição pessoal contra o 
sr. Henrique-Zanelli. 

Fazíamos apenas t̂ ho-
ar pelas columnas de vos
sa folha as justas recla
mações do publico con
tra a falta de asseio das 
nossas ruas e praças. 

Notávamos que dantes 
cinco carroças da Cama 
ra trabalhavam até ás 
16 horas para dar conta 
do serviço. Não era pos
sível, portanto, que o* 
mesmo serviço, feito em 
egualdade de condições, 
pudesse estar terminado 
pouco , depois do meio 
dia. 

Indagando o motivo 
que determinava tanta 
soffreguidão, soubemos 
que o sr. Zanelli apro
veitava os empregados, 
á tarde, na limpeza do 
seu cafesal. 

Escapa-nos o direito 
* de exigir, ou melhor, de 
tutelar os camaradas do 

sr. Zanelli, Poderão elles, 
si for do seu gosto, tra
balhar dia e noite, ga
nhando ou não. 

Todavia, não era lici-
•to ao sr. emprezario, ser 
subvenecionado pela Câ
mara para limpar a cida
de, e oecupar os empre
gados em outro serviço. 

Chamamos a attenção 
dos poderes competentes 
para essa irregularidade 
e com summo prazer vi
mos que não clamamos 
no deserto. 

Seja como for, ou por
que a prefeitura ouvisse 
a nossa reclamação, ou 
porque o próprio sr. Za
nelli entendesse que tí
nhamos razão, o facto é 
que o serviço foi modir 
ficado para melhor. 

Registramos esse facto 
com satisfação e damos 
por terminada a nossa 
tarefa, salvo se o servi
ço não continuar a ser. 
feito como nestes últimos 
dias. 

Agra Jecemos, sr. re
dactor, a gentileza do 

•Esquece e ama! 
A G U S T A V O TEIXEIRA. 

Dizem, que amar não podes, e que affecto santo 
Só dedicaste álguem que deixou cedo a vida, 
Cuja morte arrancou-te um doloftdo pranto 
Nos instantes cruéis de uma atroz despedida! 

• 
Si uma illusão morreu, a uma outra dá guarida, 
Numa nova paixão ha sempre um novo encanto! 
Cura teu coração dessa velha ferida... 
Deixa que outro se achegue ás dobras do teu manto! 

O coração, mulher, de amar nunca se cança, 
Onde um sonho morreu, nasce loira esperança! 
Esquece o que partio, ensaia novos passos... 

Não te esquives assim, da lueta dos desejos! 
Os rubros lábio; teus são feitos para os beijos, 
Teu corpo escülptural—a fúria dos abraços... 

23—3—1916. 

liiilz Morato. 

Câmara uma sinecura. 
Resta os juizes de paz, 

que também devem ser 
escolhidos entre os bons 
elementos de que Ytú 
dispõe,, e entre esses, en
contramos os seguintes: 
dr. Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, dr. José Cor
rêa Pacheco e Silva e dr. 
José Leite Pinheiro, e 
supplentes, dr. Manoel 
Maria Bueno, Tristão Ma-
riano Júnior e dr. Ostia 
no Novaes. 

Ahi fica a nossa cha
pa, nesta votaremos sem 
discrepância. 

D. D. 

Prisfto e espan
camento 

fasta pojitica do sr. João qualquer outra época, 
Martins ainda nada resol-
veráTii sobre o futuro 
pleito, estando apenas 

vosso acolhimento e a-• decidido "que organisarão 
creditamos que o vosso 
jornal nesta questão tor
nou-se ainda uma vez 
credor da estima do povo. 

Do vosso sempre a-
micro 

s. 

30 de luíubro 
Recebe mos de um nos

so collaborador a seguin
te carta referente ás elei
ções municípaes de 30 
de Outubro do corrente 
anno. 

Tfata-se apenas da o-
pinião de alguém que se 
interessa pelos destinos 
fio município. 

Sabemos que os ele 

chapa e trabalharão es-
forçadamente para o seu 
triumpho. 

Eis a carta: 

p«© IT(J 
O semanário local O 

Município, em seu ultimo 
numero fallou sobre a 
próxima eleição municipal; 
e, subscrevendo as suas 
palavras, seja-nos licito 

necessita na sua adminis
tração de pulsos fortes; 
de bons timoneiros, para 
evitar o naufrágio da 

O sr. dr. delegado de 
policia já concluiu e re-
metteu ao exmo sr. dr. 
Juî  de Direito os autos 
do inquérito policial a-
berto para apurar a res
ponsabilidade dos solda
dos implicados no espan-

com a liberdade que nos Borges Corrêa de Almei 
di o Repuotica, a nós 1 da, Francisco Brenha Ri 

desmantelada fragata mu-jeamento de Antônio Ro 
nicipal. 

E assim, lembramos 
para os cargos de verea
dores, os seguintes no
mes: dr. Antônio Cons-
tantino da Silva Castro, 
ir. Graciano de Souza 
Geribello, revd. padre 
Elíziario de Camargo 
Barros, Antônio de Al
meida Sampaio, Affonso 

como a todos os seus 
collaborador es, que po
dem tratar com toda a 
independência de qual
quer assumpto, apresen
tar nomes, que pelo seu 
passado e bons serviços 
prestados ao município, 

beiro, major José Elias 
Corrêa Pacheco e Fran
cisco de Paula Leite. 

Não acreditamos que 
nenhum Ytuano que ex-
tremeça a sua terra, re
fute qualquer dos nomes 
acima; por que, estes 

serão uma garantia paraf com o interes3e que têm 
o futuro de Vtú, que a- pelo desenvolvimento de 

mentos adversários da ne ' gora, mais do que em Ytú, não Irão fazer da todavia, o silencio 

..endo de Barros. 
Ainda não tivemos oc-

casião de ler aquelles 
autos, de forma que, por 
emquanto, nada podemos 
adeantar spbre as provas 
colhidas na policia 

O summario será pre
sidido pelo exmo. sr. dr. 
Antônio de Souza Bar
ros, meretissimo juiz de 
de direito, presente o sr. 
dr. Antcnio Carlos Pe
reira da Costa, muito di
gno promotor publico. 

Não alimentamos pre
venção alguma contra a 
policia e, como já disse
mos, não desejamos abso
lutamente c-rear dificul
dades á actual adminis
tração policial. 

Não nos era possível. 

ante 
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os factos ([ue.se desen
rolaram nesta cidade. 

Protestamos cofttra el-
les e parece-nos que não 
protestamos em vão. 
Desejamos somente que 

a recompensa dos nossos 
esforços seja o bem estar 
e a tranqüilidade do povo. 

Esperamos que a nossa 
. activa autoridade policial, 
moço intelligente e digno, 
faça dos seus soldados 
bons auxiliares para a 
manutenção da ordem. 

Prestamos a todos os 
delegados de policia que 
aqui têm vindo o concur
so fraco, porem decidido, 
do nosso apoio. 

Não ha motivo pois 
pa^ uma opposição sys-
thematica. 

Cessaram as violên
cias e com ellas a ra-íão 
da attitude que assumi 
mos em nosso ultimo nu
mero. 

Por muito que nos me
reça a pessoa do sr. dr. 
Soares Caiuby, não po
demos furtar-nos á obri
gação de profligar com 
vehemencja o insólito pro
cedimento dos soldados 
que espancaram diversas 
pessoas nesta cidade. 

O pcvo ytuano, feliz 
mente, é ordeiro por ín
dole e não porque tenha 
receio de violências. 

Como os seus anteces
sores, o actual delegado 
manterá a ordem e re
primirá a vagabundagem 
sem que as praças te
nham necessidade de fe
rir a quem quer que 
seja. 

pois que, quando trajo o rigor era trop fort e que do úma escoTa normal 
costu ne de meu sexo, só 
posso ganhar 18$ooo 
por semana e fico expôs 
ta aos gracejos e ás gros
serias dos homens En-

trajo como estou, posso, 
no meu officio de enca
derna ior, ganhar até 
45$ooo semanalmente. Si 
sou bastante forte para 
fazer o trabalho de um 
homem, não vejo porque 
não posso vestir-me co
mo tal; isso não pode 
seguramente constituir um 
crime. » 

O presidente Wilson 
conservou -se na moita: 
não deu resposta, natu
ralmente para evitar pre
cedentes ... * 

Gommenfos 

Xasccu errada 

Mss. Elisabeth Trun-
dler foi recentemente re
colhida á prisão de Broo-
klin, Nova York, por an
dar constantemente ves
tida de homem. 

Da prisão endereçou el-
la ao presidente Wilson 
uma petição concebida 
nos seguintes termos: 

«Tenho sido muitas 
vezes preza por vestir-me 
de homem e acho me a-
gora detida por me re
cusar a vestir-me de mu
lher. Entretanto, o moti
vo de minha decisão na
da tem de Sfcsastroso 

São alguns da opinião 
que a precocidade das 
creanças constitúe uma 
prova irrefutável do a-
deantamento intellectual 
de um povo. 

Nesse caso podemos, 
modéstia á parte, annun-
ciar que o nosso pro
gresso é uma coisa indis
cutível. 

A todo o momento es
tamos ouvindo a narrati
va de factos referentes a 
intelligentes diabruras pra
ticadas por creanças que 
mal sabem fallar. 

E' verdade que são 
geralmente os pães que, 
í ufanos, relatam as de
monstrações de intelligen-
cia dos próprios filhos. 

Cre*ança de hoje, crean-
ça de hoje! exclamam 
todos. 
Já não ha mais crean-

ça tola. 
•São todas umas verda-

deiras águias! 
Dantes fazia parte da 

educação e do •respeito 
que um filho não fumasse 
perto dos pães e hoje o 
progresso exige que o 
pae e o filho permutem 
cigarros. 

Antigamente dava - se 
muitas vezes o caso dos 
noivos se conhecerem so-
.Tiente na hora do casa
mento. 

a praxe poderia ser cau
sadora de muito gamão. 

O amor vinha mais 
tarde, com o andar dos 
dias, quando desappare 

quanto que, quando me4 cia o acanhamento para 
os galanteios. 

Tudo isso se dava nos 
bellos tempos em que se 
amarrava cachorro com 
lingüiça e elle pensava 
que era corda. 

Era natural que tjido 
se mudasse, porem, a e-
volução está sendo mais 
rápida e radical do que 
devera ser. 

Principalmente em ma
téria de namoro o pro
gresso- está sendo assus
tador. 

No tempo em»que Ju
das teve sarampo, quan
do se fallava «em seme
lhante assumpto, a pe
quena ruborisada corria 
para o quarto e o cabo
clo ficava na sala, pre
gado ao chão, e virando 
<9 chapeo de aba larga, 
cuja fita se despregava 
toda. 

Hoje o negocio mudou. 
As tenras meninas já 

têrfl seu namorado c cha-
imam de feias e despre
zadas as companheiras 
que não os possuem. 

Quereis uma prova? 
Ide ao jardim e vede 

o desembaraço com que 
ellas trocam flores çpm 
or, seus escolhidos e co
mo conversam a esse 
respeito com perf^to co
nhecimento da-coisa. 

Dir-se-á que um appa-
relho telephonico de fila
mento metallico estabele
ce perfeita communica-
ção entre o coração e o 
cérebro. 

As pulsações daquelle 
obedecem ao desenvolvi
mento deste... 

em Ytú. Apregoava que 
já^ haviam sido consigna
das as escripturas da re
forma do contracto da Câ
mara com a Força ê Luz. 

Dizia, emfim, que o sr. 
João Martins é o primei
ro homem do mundo e 
que o povo ytuano lhe 
deve extraordinários ser
viços ! 

Logo em baixo a data: 

1.°de Abri! de 1916 

Dizem que o dr. Leon-
cio de Queiroz está vi
rando Cabreuva no aves 
so. 

Caramba.! 
O povo está furioso 

com a brincadeira e pro 
mette que em* Outubro 
ha de desviral-a nova 
mente para o direito! 

K. LIMEKTO 

Noticiário 
Grêmio Dramático 

Ytuano 

* * 

Hontem á porta do 
«Município» afíxou-se um 
cartaz, dava ao povo a 
incrível noticia de oue o 
sr. João Martins havia 
chegado. Dizia que já 
havia começado o assen
tamento de trilhos para 
a linha de bondes. Affir-
mava que, no próximo 
despacho do sr presiden
te do Estado, ia ser as-

Convenhamos lnue oísignado o decreto crean-

O espetáculo de do
mingo ultimo foi mais 
um triumpho para os m-
telligentes rapazes que 
constituem o Grêmio Dra
mático Ytuano. 

Elles não poupam es
forços para proporcionar 
brilhantes M festivaes em 
homenagem á. soccieade 
ytuana. 

A prova disso está no 
seu ultimo espetáculo, em 
que tomou parte, gentil 
mente, o talentoso ama
dor artista, Rogério Ar* 
curi. 

A vinda de Rogério a 
esta cidade demonstra o 
desejo do Grêmio de 
promover e realisar festas 
artísticas dignas do nos
so meio social. 

A intelligente actriz, 
sra. d. Elvira Çamillis e 
sua filhinha também toma 
ram parte no espetáculo 
trabalhando pela primeira 
vez nesta cidade. 

Infelizmente todo esse 
esforço não foi corres
pondido pelo publico co
mo era de esperar que 
o fosse. 

a que o Grêmio realisou 
domingo, o nosso theatro 
deveria tornar-se pequeno. 

Entretanto, observamos 
muitas localidades vazias. 

Seja como for, não 
queremos crer que a 
crise monetária tenha feito 
alHança com a crise in
tellectual! 
— Não podia esperar-se 

melhor desempenho do que 
aquelle que foi dado á Filha 
do Saltimbanco, 

E m rigor a peça só teve 
dois ou três ensaios, convindo 
notar que as damas apenas 
tomaram parte no ensaio 
geral, poucas horas antes do 
espetáculo. 
No entanto, os amadoies 

estiveram na altura do con
ceito que já ha muito con
quistaram. 
A sra. de Çamillis, deu-

nos uma condessa irrepre-
hensivel e Rogério Arcuri, 
já conhecido da nossa pla-
tea, imprimiu ao pape! de 
Saltimbanco um relevo digno 
de um verdadeiro artista. 
Sylvio Pacheco, Marinho 

Júnior, Adolpho Magalhães 
e José Silva não se deixaram 
distanciar e foram calorosa 
mente applau^idos. 
Durante o espetáculo to

cou a excellente banda mu
sical União dos Artistas. 
Coragem, moços ! U m Grê

mio que leva 0 Dote, O 
Beijo de Judas e tantas ou
tras peças, como já foram 
levadas em Ytú, não pode 
e não deve esmorecer. 

Farto» 
Diversas pessoas têm 

vindo ao nosso escripto-
rio solicitar a nossa in
tervenção junto aos po -
deres* :ompetentes, no 
sentido de se providenciar 
para que cessem os pe' 
quenos furtos praticados 
na cidade. 

Parece'nos que se trata 
de menores 'incorrieiveis 
oara os quaes chamamos 
a attencção dos pães, em 
primeiro logar e, em 
ultimo caso da própria 
policia. 

Nestes últimos dias 
têm sido furtadas lampa' 
das electricas dos corre; 
dores de diversas casas. 
Do corredor do convento 

do Carmo as lâmpadas des-
appareceram como que per 
encanto. 
Da casa de uma respeitá

vel família da rua da Pal
ma furtaram um quadro de 
santo suspenso numa das 
paredes do corredor. 
Ahi fica a reclamação á 

espera das providencias que, 
;como sempre, serão prom 

Para uma festa, como ptamente tomadas. 

X 
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lida social 
EM VIAGEM 

• 
Já regressaram da Capital: 
— a exma. sra. d. Adelai

de Ralston da Fonseca, di
gníssima esposa do nosso 
chefe, sr. Godofredo da Fon-

» seca. 
— o sr. Coronel Joaquim 

Manoel Pacheco da Fonseca, 
digno collector estadoal. 
— o sr. Oscar de Toledo 

Prado, conceituado negocian
te desta praça. 
— a gentil senhorita Car-

lota Antunes, filha do nos
so prezado amigo, sr. Ben-
jamin Antunes. 

—Depois de '-uma provei
tosa estação de águas regres
sou quarta-feira ultima de 
Caxambú o nosso distincto 
amigo, sr. Haraldo Geribello. 
—Acompanhado de sua 

exma. família regressou da 
Capital Federal, o sr. Hum
berto Geribello, correcto es
crivão da Collectoria federal 
desta cidade. 
—Chegou hontem de San

tos o nosso distincto amigo, 
sr. Pérsio Pereira Mendes. 

—Esteve nesta cidade, 
tendo já regrçpsado para 
Sorocaba, onde reside, o sr. 
Eurides Fogaça, phamaceu-
tico naquella cidade. 
—Chegou hontem a esta 

cidade, procedente de Cam
pinas, o exmo. sr. dr. An
tônio Alvares Lobo, nosso 
prezado conterrâneo e itlus-
tre presidente da Câmara 
dos Deputados do Estado. 
O eminente republicano 

vem acompanhado de suas 
gentilissimas filhas. 
—Também de Campinas 

chegou hontem o distincto 
moço, sr. Luiz fAzevedo, a-
companhado de sua graciosa 
sobrinha, senhorita Maria de 
Lourdes Penteado. * 
—Acha-se residindo nesta 

cidade a exma. sra. d. Ger-
trudes da Fonseca Bicudo, 
veneranda progenitora áõ 
nosso amigo, sr. Joaqnim da 
Fonseca Bicudo. 

—Segue por estes dias 

para o Estado de Matto" 
Grosso, o nosso amigo, sr-
Alfredo Azevedo. 
Na excursão pelos invios* 

sertões daquelle Estado, o 
sr. Azevedo será acompa
nhado pelo tenente Reis. 
—Seguiu hontem para S. 

Paulo, a senhorira Ophelia 
Fonseca, disüncta profes
sora do nosso grupo es
colar 
—Já regressou para Ita-

petininga, ó sr. major An
tônio Augusto Ada Fonseca, 
illustre advogado naquella 
comarca. 
—Seguiu para S. Carlos, 

onde vae tomar parte num 
espetáculo dramático a actriz 
sra. d. El vira- de Camillis, 

—Regressou segundo-feira 
a Sorocaba, o nosso amigo, 
sr. Rogério Arcuri. 

— De mudança, segue 
quarta-feira para Ipauguassú, 
o nosso distincto amigo, 
Hilarino Vieira, intelligente 
professor de desenho do 
Collegio São Luiz. 

VISITA 

Tivemos o immenso 
prazer de abraçar em 
nosso escriptorio o sr. dr. 
Raphael Corrêa de Sam
paio, illustrado lente da 
Faculdade de Direito de 
S. Paulo e seu digno gen
ro, o sr. dr. Sylvio de 
Camargo Aranha, ultima
mente nomeado medico de 
hygiene desta circumeri-
pção. 

O dr. Aranha, com 
sua exma. família, installoú 
a sua residência na visi-
nha cidade do Salto. 
ANNIVERSARIOS 

Festejou o seu anniver-
sario natalicio no dia 27 
de Março a exma sra., d. 
A .lelaide Carneiro de As
sis Pacheco, muito digna j 
consorte do nosso caro 
e bom amigo, sr. Sylvio 
de Assis Pacheco. 

— F e z annos hontem 
o sr. dr. Leoncio de Quei 
roz, prefeito' municipal de 
Cabreuva. 

NECROLGOIA 

Falleceu quarta-feira 
ultima nesta cidade, a 
exma sra. d. Maria do 
Carmo Corrêa, digna ir
mã do nosso amigo, sr. 
João Pedro Corrêa, a 
quem apresentamos os 
nossos sinceros sentimen
tos de pezar 

Parque 

Deu hontem um espe
táculo* no Parque a ex-
cellente companhia infan
til ítalo Brazileira. 

O desempenho dado 
pelas creanças aos seus 
papeis agradaram immen-
samente o auditório. 

Para hoje teremos um 

MATUTANDO , 
1.° torneio ein cem pontos 

C H A R A D A S NOVÍSSIMAS 

72)—No limite do sofrimento é que eu vi a bordadura. 22 
73^—-Abriga a população neste âmbito. 2-3. 

m Maria d?Esse. 

74)—Este homem tem um parente apaixonado pela 
musica. 2-2. 

75)—O verbo é um vocábulo apreciado. 1-1. 

Zé Trabuco, 

jô)—Mineral, vegetal, animal. 2-2. 
yj)—O rei da Thessalia delegarido o poder em Ponia-

towski, sentio intensa dor de cabeça. 3-2. 
yS)—Dos cinco só possuo um volume que trata de certo 

insecto. 2-2. 
79)—Um metal duma só côr. 2-2. 

K. Fa. GG T 

80)—Vegetal, mineral, animal. 1-1. 
81)—Tem a mania de saltar para preparar. 2-2. 
82)—A ave estando ao largo, ficava contente ouvindo A 

oração. 2-2-2. 
bello prooramma de fi-?83)-No«Pinhal os Índios usam de comer esta frueta. i-2f 

tas, destacando-se o em- T, T • , 
1 1 T* &• Lixto. 

polgante : drama * Este 
contra Oeste » em 6 ^)—O^Vntonico tinha folhas seccas para enxugar. 1-2. 

85)-—O espirita ordena em pensamento o preceito. 2-2. 
$6)—Elle zomba do patrão que é trapaceiro. 2-1. 
Sj)—E' igual na queixa a representação do povo. 1-3. 

Iracema. 

longas partes 
Nika-Film. 

da casa 

NASCIMENTO 

Com o nascimento de 
.Tiais um robusto e galan
te menino acha-se em 
festas o lar do nosso pre-
sadissimo amigo, sr. An 

Vluh Uhlctico 
Ytuano 
I TEAM 
Ranulpho 

José Galvão-Lauro Engler 
Guido-J. Leite-Innecencio 
Segamarchi- -Rocha—Tista— 

[Randolpho-J. Emmanuel 

II T E A M 

Oscarlino 
Tarciso Galvão-Flavio 

J. Lopes-VirgiliodBapitista 
A.Guimarães-Biloso-S.Pache-

[co-Russolo-J. Esteves 

A Directoria do Athle-
tico pede, por nosso in
termédio, o compareci-
mento de todos os joga
dores, hoje ás 16 horas 

88)—O querido de Idalina tinha este nome. 2-2. 
^9)—Busca de dia uma cambiante. 2-1. 
$0)—O monstro em nada serve para o militar. 2-1. 
91)—O frade tem uma inflamação. 1-1. 

Marina. 

92)— LOGOGRIPHOS 

tonio de Almeida Sam- e meia (4 1/2 da tarde) 
paio, abastado agricultor para a eleição dòs ca-
neste município. ptains. 

Nos mostra um quadro lúricjo a natura, 14, 5, 7, 18, 15. 
Quando, nacjuadra, estamos hyemal: 8, 9, 2, 5, 18, 14, i, 12 
O frio é intenso e a ventania é dura 22, 15, 18, 20, 9, 3, c. 
E solta grandes uivos de chacal. 21, 12, 21, 12, 1. 

Não lusca o beija-flor no eido floral, 10, 1, 18, 4, 9, 13. 
Nem de galas a flor mais se empurpura, 12, 9, 25. 
Não trebelha o peixinho em glauco vai, 17, 21, 5, 12, 13, ç 
Paira no ambiente «um quê» de sepultura... 1, 20, 13, 15 

[19, 16, 8, 5', 18, 1. 

As arvores ontr'ora embellecidas 11, 1, 3, 24, 19. 
Pelo gracioso manto viridente, 
Choram prantos de folhas resequidas. 6, 1, 14, 4, 1, 19. 

A vida é sempre assim do ser humano: 
Sae do Oásis do Riso alegremente 5, 23,9, 19,20, 5, 14, 3, 9, 1 
P'ra no Deserto andar do Desengano. 

Leitores, as taes charadas 
Que inseridas vêm aqui [das 
Dão-me trabalho,as damna-

Porque não sei decifrar, 
Pois em primeiro lugar, 
Logogripho, eu apprendi. 

93)- (Retribuição ao Dr* Osso) 

JULIETA D A R O C H A KRUZE 

Julia Camargo^ Guilherme Kruze e Maria da C. 
Camargo, mãe e irmãos da inesqiftciyel 

JÚLIETA DA ROCHA KRUZE 

mandam celebrar uma missa pelo descanço eterno 
de sua alma, no dia 4 de Abril (terça-feira) i.° 
anniversario de seu fallecimento, na Igreja do Bom 
Jesus, ás 7 horci-. Convidam seus parentes e pes
soas de amizade, e agradecem por este acto de 

acompanhada de sua rilhinha. religião e caridack 

A' noi*e, após o labor 
do dia, enquanto descanço, 10, 2, 11, \y 23, 7. 
teu logogripho, ó doutor; 
decifrar tento num lanço. 
Tomo o lápis, pressuroso; 
em minha ffente o jornal: 3, 13, 4, 9. 
— C o m sorriso malicioso 17, 25, ̂ , 22, 21, 15, 25, 20. 

julgo 0 trabalho banal. .. 
Mas, ohl Azar deshumano: 
— entre iracundo e vexado, 5, 12, 14, 6, 8. 
(Não vas pensar que isto é engano) 19, 20, 16, 24, 21. 
vejo que tudo é baldado! 
Eis-me alfim escramentado; 
mas por quem sou, podes crel-o, iS, 23. 
deixo aqui consignado 
da gratidão o appello. 

O Zé Trabuco. 



REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUJZ" Ç M W W V¥ 
Praça Padre Miguel 2Ytú 

Nestas officinas recentemente montadas com materiaes e machk 

nismos novo9, executám-se com perfeição e brevidade, todo* e quaes* 

quer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos eonímerciaes, 

taes como: Talões, Farturas, Papel para cartas, Bnveloppes, Contas-

a&sigaadas, Notas dft consignaco, Duplicatas para carbono, Formulas 

para requerimentos n* Collectoria Federal, OrtOes, Memorandun», 

Rótulos ôtc, etc, 

; Calçado união 
3$ei dos calçados 

O mais dnraveh 
o mais elegante, 

o mais comniodo. 

(thegou novo sortimenfo, 

o que ha de chie 
^ — — — ^ — — ^ — — — „M 

Única depositaria: 

CASA JOSEPHIXA 

Roa do Commereio, H O 112 
+® YTtJ 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM,CÔRES 

0-, 

H 

o 
H 
X 
-u> t/3 
U 

tó PH 

w 
Si 

< iJ 

< C/3 

í/3 

W 
H 
c/3 

< PM 

t/3 

< 
PH 

U3 

O 
O 
Q 

rS) 
< 
Q 
O H 
W 
Q 
U3 

< 
9 
3 
w 

C/3 * 

Q 
< 
9 
< • 
O" 
C/3 

. < 

< 
< 
W 
O 

w 
> 
w 
u 

w 
H £ 

5 
< 

3 
w 
> 
o 

$ 
<í 

sã 

w 
rt 
rt Cu 

O, 
07 

-o 
lO 

rf 

d 

u 
c m 

d 
CL, 

u 

to~ 
CM 

O 
u 
tO-

o 
o •o 

io" 
O 
c 
CL, s 

to 
0 

•o 
rt 
+J 

cu 
« 
CO rt 
IO 

* 
% 
•̂  - M3 

fr 

$ 

«\ N 

98 

e 
u 
93 ri 

o 
H tó •W 

3 >-"> 
un
to
 á
 C
A
S
A
 
A
 

YT
I
 

Di. JÍrci/ioSoPges 

Atfonso Borges 
ADVOGADOS 

fraça ladro liguei, -10 

YTÚ 
I EOBALDO FONSECA — l.o Tabellião 

RUA DIREITA, 22r=ITU' c a s a <&&£<&$<& 2*1 
x> 
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5*5 

CAa/ef Avenida * 

5/flfo i/este cidade* Jsso jus
tifica a grande freguesia 
qué possue e a corjfiança 
que o publico llje dispeqsa. 

— Grande loteria da Paschoa — 

500 CONTOS 
Extracção em 8 de Abril 

9íardy & Comp. 
Rua do Commereio, I2I-A. 
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NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ

VEIS E CONVENIENTES. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕESEDOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E , MORADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

ANJES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


